
Para manter uma
tradição que vem
desde 1998, os
parlamentares da Casa
Joaquim Nabuco
realizaram, no mês
passado, a entrega de
dez toneladas de
alimentos à Campa-
nha Natal Sem Fome
dos Sonhos.

Deputados ddoam aalimentos
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RINALDO MARQUES A Mesa Diretora
promoveu a I Feira de
Talentos da
Assembléia Legislativa
em dezembro de 2007.
Os produtos expostos
nos estandes
mostraram a diver-
sidade de habilidades
dos funcionários e de
convidados.
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Izaías Régis *

Apopulação de Garanhuns re-
cebeu, no ano passado, uma
notícia histórica. O município

foi incluído entre as 150 localidades
brasileiras que ganharão nos próximos
anos um Centro Federal de Educação
Tecnológica - Cefet. Em Pernambuco,
a cidade será uma das cinco contem-
pladas com o projeto do Ministério da
Educação (ME) de expansão dessas
unidades. O Cefet de Garanhuns irá
matricular 1,2 mil alunos por ano de
todo o Agreste Meridional.

A decisão atende a uma demanda
antiga da região e para concretizar-se
teve a atuação direta do prefeito Luiz
Carlos Oliveira (PDT), do deputado
federal Armando Monteiro (PTB) e
deste representante da região na Casa
Joaquim Nabuco. Ao saberem dos
planos do Governo Federal em instalar
Cefets em vários Estados, nós apresen-
tamos, pessoalmente, ao ministro da
Educação, Fernando Haddad, o pedido
de inclusão do município. Inicialmente,
seriam atendidas quatro cidades de
Pernambuco. Após Garanhuns mostrar
interesse por um centro, passaram a ser
destinadas cinco unidades.

O cronograma do Plano de
Expansão da Rede Federal de Educação
Profissional Tecnológica do Ministério

prevê a entrega de todas as 150 unidades
até 2010, com investimentos da ordem
de R$ 750 milhões.

Outra grande conquista de Ga-
ranhuns foi a garantia de funcionamento
de seu centro já no segundo semestre
de 2008. A construção será iniciada
após o processo de desapropriação de
um terreno de 17 hectares, no antigo
campo de pouso. O ME aguarda a
liberação do espaço, que pertence à
Aeronáutica.

No próximo ano, apenas Afogados
da Ingazeira receberá outro Cefet. Em
2009, começam a funcionar as escolas
de Caruaru e Salgueiro, esta última
subordinada ao Cefet-Petrolina. O
município de Ouricuri será contemplado
em 2010, também com uma unidade
ligada ao Cefet-Petrolina.

Para a escolha de cada município
onde será implantada uma escola foi
adotado o conceito de cidade-pólo, de
forma a alcançar o maior número de
regiões.

Na fase de negociação com o ME, a
Prefeitura de Garanhuns elaborou um
relatório técnico contendo a proposta
de funcionamento do Cefet e sugerindo
que o maior foco da instituição seja a
área de tecnologia da informação (TI).
O objetivo é fazer do município de
Garanhuns um pólo de TI no Agreste.
Inclusive, já contactamos o Porto Digital

para a realização de possíveis parcerias
no futuro.

Além do investimento em estrutura
física, o ME destinará para as novas
150 unidades em todo o País R$ 500
milhões, por ano, para o custeio de
professores e funcionários. Os concur-
sos públicos para as contratações ocor-
rerão nos primeiros meses de 2008. Ini-
cialmente, as novas unidades vão ofe-
recer pelo menos cinco cursos técnicos
de nível médio.

* É deputado pelo PTB e 1º
Vice-presidente da Alepe
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Um balanço positivo. É o que os
deputados estaduais apresen-
taram, no mês passado, em re-

lação à atuação parlamentar do Legis-
lativo Estadual em 2007. Os números
mostram isso. Foram, ao final, quase
250 projetos aprovados pela Casa
Joaquim Nabuco. Além da atuação em
Plenário, os parlamentares também
mostraram serviço nas Comissões
Permanentes. Tudo isso pode ser con-
ferido nas páginas 4 e 5 deste número
do Tribuna Parlamentar.

Fruto desse trabalho, a Assembléia
criou, por meio de projeto da Mesa Di-
retora, a sua Polícia Legislativa. Uma
iniciativa pioneira no Nordeste que pode
ser conferida na página 3 desta edição.

A solidariedade também esteve em
pauta. Como faz há quase dez anos, a
Alepe doou dez toneladas de alimentos
para a Campnaha Natal Sem Fome dos
Sonhos. A matéria completa encontra-
se também na página 3 deste jornal.

O exemplo dos parlamentares foi
seguido pelos funcionários da Casa, que
arrecadaram duas toneladas de ali-
mentos, brinquedos, livros e equipa-
mentos para uma creche da região me-
tropolitana. O gesto dos servidores está
numa reportagem na página 8, que traz,
ainda, uma matéria sobre a 1ª Feira de
Talentos, mostrando as habilidades dos
servidores.

Por fim, você, caro leitor, pode  co-
nhecer um pouco mais sobre a vida de
dois parlamentares na série perfil e
conferir o que faz a Superintendência
Administrativa dentro da estrutura da
Alepe. Tudo nas páginas 6 e 7. Boa lei-
tura e um Feliz 2008! 

EDITORIAL ARTIGO

RINALDO MARQUES

O encerramento do Curso de Formação Política
da Assembléia Legislativa, no mês passado, foi
marcado pelo encontro das duas turmas de par-
ticipantes (foto). Os alunos receberam os certifi-
cados de conclusão e fizeram uma avaliação do
aprendizado. Durante quatro meses, gestores,
deputados e assessores parlamentares conheceram
um pouco mais do sistema e da História política
do Estado. "A experiência, pioneira, lançou muitas
sementes importantes para a continuação do tra-
balho, sobretudo no nível mais elevado, como de
pós-graduação", avaliou o coordenador do curso,
cientista político Michel Zaidan. O curso, com-
posto de cinco módulos, foi uma iniciativa da Me-
sa Diretora da Casa, em parceria com as Su-
perintendências Geral e de Recursos Humanos e
a Escola do Legislativo (Elepe), apoiada pelo Nú-
cleo de Estudos Eleitorais, Partidários e da Democracia (NEPD), da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).Um
dos objetivos foi ampliar as referências dos servidores e das pessoas que lidam com política. De acordo com o su-
perintendente-geral da Alepe, Paulo Teixeira, que participou da aula de encerramento, “muitos pensam que política se
resume a ganhar eleições, porém, as eleições são apenas uma parte do processo político". "A intenção da Casa é dar co-
nhecimento aos servidores para que eles tenham referência e, com isso, possam provocar e estimular as mudanças com
mais perfeição", frisou. O diretor da Escola do Legislativo, Jurandir Bezerra, destacou a importância do curso na formação
profissional dos funcionários. Vários alunos também se pronunciaram na ocasião. "Além de ampliar os nossos conhecimentos,
a iniciativa ainda proporcionou que aumentássemos as relações de amizade”, disse o assessor parlamentar Luiz Pereira.
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GARANHUNS TERÁ CEFET
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Uma tradição que se repete desde
1998 foi mantida pela Alepe em
2007. No dia 19 de dezembro, os

parlamentares da Casa realizaram a entrega
de dez toneladas de alimentos à Campanha
Natal sem Fome dos Sonhos. O gesto foi
acompanhado por voluntários do Comitê
da Ação da Cidadania Pernambuco Solidário
e representou a maior doação recebida pela
coordenação da campanha no ano passado.
As dez toneladas foram suficientes para a
montagem de mil cestas básicas. Cada um
dos 49 parlamentares conseguiu reunir cerca
de 200 quilos de alimentos.

"A entrega marcou a participação da
Assembléia em uma iniciativa importante,
numa época mais significativa ainda, o
período natalino", ressaltou o presidente
da Casa, deputado Guilherme Uchoa
(PDT). A doação beneficiou a região
metropolitana e o Interior do Estado.

O coordenador estadual da campanha,
Anselmo Monteiro, parabenizou os
deputados pela iniciativa e “por esquecerem
as diferenças ideológicas e se unirem em
favor da mesma causa”. Ele contou de que
forma foi feita a entrega dos alimentos.
"Avaliamos a situação de várias famílias
cadastradas e aquelas mais necessitadas
tiveram prioridade, pois as doações em geral
foram bastante inferiores ao ano passado",
afirmou.

Ducinéa Rodrigues da Silva, uma das
integrantes mais antigas do Comitê da
Ação da Cidadania no Estado, pratica o
voluntariado há 15 anos e falou sobre a
importância da iniciativa da Casa Joaquim
Nabuco. "Muitas pessoas estão passando
fome. Quando nós chegamos com o
alimento, sentimos a felicidade delas, que
nos abraçam e demonstram gratidão",
destacou.

AAssembléia Legislativa de Pernam-
buco é, mais uma vez, pioneira
no Nordeste ao tornar-se o

primeiro Parlamento Estadual da região a
criar sua própria polícia, mediante a
publicação da Lei nº 13.364/07, de ini-
ciativa da Mesa Diretora, no último dia 15
de dezembro, assim como está previsto na
Constituição Federal.

"A mudança é uma reivindicação antiga
da categoria, por isso todos os integrantes
da Mesa Diretora discutiram a questão. A
alteração contribuiu para que os agentes
possam se profissionalizar cada vez mais,
participando, inclusive, de cursos e
treinamentos em parceria com a Polícia
Legislativa da Câmara dos Deputados",
informou o terceiro-secretário da Alepe,
deputado Sérgio Leite (PT). O parlamentar
acha importante que os agentes de Polícia
Legislativa trabalhem em conjunto com a
Assistência de Segurança da Casa “a fim
de garantir a segurança não apenas dos
deputados e servidores do Poder
Legislativo, mas de todas as pessoas que
freqüentam a instituição".

"A medida aperfeiçoa a segurança
interna da Casa, dotando-a de maior
mobilidade para as intervenções que se
fizerem necessárias", explicou o agente
Alberon Gomes Lisboa. Segundo ele, a

criação da Polícia Legislativa é uma
tendência administrativa que vem sendo
adotada por várias Casas, a exemplo do
Distrito Federal, Acre, Rio Grande do Sul,
Rondônia e Amazonas. "Outros
Parlamentos, como o de Minas Gerais, de
Santa Catarina, da Paraíba, do Piauí e do
Rio de Janeiro, já demonstram interesse e
solicitaram uma cópia do nosso projeto a
fim de servir de modelo para implantação

de suas polícias" frisou. Lisboa
acrescentou, ainda, que o Senado Federal
regulamentou sua própria polícia em 2002
e a Câmara dos Deputados, em 2003.

Segundo a lei aprovada, a Escola do
Legislativo promoverá a formação e
capacitação dos agentes e uma norma
estadual definirá a organização, garantias,
direitos, prerrogativas, atribuições e com-
petências especificas do cargo, bem como

a estrutura e instrumentos necessários à
criação do órgão próprio de Polícia
Legislativa. "A formação deve ser abran-
gente, envolvendo códigos jurídicos, parte
operacional e táticas de direção, abor-
dagem e negociação, entre outros pontos",
explicou Lisboa, destacando que a grade
curricular será formada de acordo com
as exigências da Secretaria Nacional de
Segurança Pública (Senasp).
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SOLIDARIEDADE

SEGURANÇA

PPROJETO DA MMESA CRIA PPOLÍCIA LLEGISLATIVA

Presidente GGuilherme UUchoa ffez ddoação ssimbólica ddas ddez ttoneladas dde aalimentos

RINALDO MARQUES

Agentes dda PPolícia LLegislativa dda AAlepe ddevem, ssegundo SSérgio LLeite ((D), ttrabalhar eem cconjunto ccom aa AAssistência dde SSegurança

RINALDO MARQUESCORTESIA

ALLEEPPEE DDOOAA MMIILL CCEESSTTAASS BBÁÁSSIICCAASS
PPAARRAA OO NAATTAALL SSEEMM FOOMMEE
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ATUAÇÃO PARLAMENTAR

DEPUTADOS APROVARAM

Oano de 2007 foi de bastante trabalho para a
Assembléia Legislativa de Pernambuco. A
aprovação de projetos importantes para o Estado,

as iniciativas da Mesa Diretora para valorizar os servidores
da Casa e as reuniões no Interior estiveram entre os destaques
do ano. Ao todo, a Alepe realizou 154 reuniões ordinárias
e nove extraordinárias, com a aprovação de 3.427 propo-
sições. Destas, 245 foram projetos, 1.861 indicações, 1.319
requerimentos e duas Propostas de Emenda à Constituição
(PEC). Outras 136 matérias continuam tramitando. Nove
foram arquivadas, 23 rejeitadas e 28 retiradas de pauta.

Para o presidente da Assembléia, deputado Guilherme
Uchoa (PDT), o grande número de proposições
apresentadas pelos deputados, 221, "demonstra a atividade
parlamentar intensa na Casa durante o ano". Uchoa citou
projetos que contribuíram para o desenvolvimento de
Pernambuco, os quais foram analisados pelo Poder
Legislativo, a exemplo dos que beneficiam o Pólo de
Poliéster, as microempresas do Pólo de Confecções do
Agreste, o que permite o parcelamento de débitos tributários
do IPVA em atraso e o que trata dos consumidores de
energia elétrica do Estado.

A aprovação do primeiro orçamento elaborado pela ges-
tão do governador Eduardo Campos (PSB), por meio da
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 2008, do Plano Plu-

rianual (PPA) 2008-2011 e da Lei Orçamentária Anual
(LOA) 2008, também foi destacada pelo presidente. Si-
multaneamente, as 15 Comissões Permanentes emitiram
1.292 pareceres e a Alepe promoveu 52 reuniões solenes.

Dentre as iniciativas que tiveram como objetivo valorizar
o servidor, Uchoa ressaltou o reajuste salarial de 5% e a
progressão funcional. O parlamentar lembrou, ainda, os en-

contros no Interior (reuniões itinerantes) e citou a econo-
mia proporcionada pela parceria com a iniciativa privada
para iluminar o Palácio Joaquim Nabuco nas festas de fim
de ano. "Realizamos debates importantes nas cidades de Ca-
ruaru, em maio, e em Garanhuns, em Agosto, ambas no
Agreste. A iluminação de Natal, feita por meio de uma
parceria com a empresa de telefonia OI, resultou em custo

zero para o Legislativo", disse.
Uchoa também deu ênfase à aprovação do projeto de

construção de um novo anexo do Palácio Joaquim Nabuco,
que abrigará os gabinetes parlamentares, a Primeira Secretaria
e a Presidência. O prédio será erguido com recursos próprios.

Para o presidente, foi um ano muito positivo. "Agradeço
ao governador Eduardo Campos pelo respeito demonstrado
ao Poder Legislativo e, em nome da Mesa Diretora, agradeço
aos deputados pela parceria, ajuda e participação", prosseguiu
Uchoa. "Minha gratidão se estende, ainda, aos funcionários
e a todos que contribuíram para aperfeiçoarmos os trabalhos
nesta Casa, em 2007. Este ano, a Alepe continuará lutando
pelo desenvolvimento do Estado e pela melhoria da
qualidade de vida da população."

O primeiro-secretário da Assembléia, deputado João
Fernando Coutinho (PSB), destacou o esforço da Mesa
Diretora em modernizar a Casa no intuito de aperfeiçoar
o trabalho legislativo. "A 1ª Secretaria também promoveu
diversos eventos para integrar o servidor, como na passagem
do Dia das Mães, Dia da Mulher, Semana Santa, São João
e Dia do Funcionário Público", salientou, acrescentando
que "investiu-se maciçamente para melhorar o sistema de
informatização da Casa, tornando o trabalho parlamentar
mais ágil". O Parlamento Estadual retoma às atividades no
dia 1º de fevereiro.

Plenário dda CCasa JJoaquim NNabuco aanalisou ee vvotou mmatérias qque ccontribuíram ppara oo ddesenvolvimento dde PPernambuco, bbeneficiando ttodas aas rregiões ddo EEstado

PPooddeerr LLeeggiissllaattiivvoo aaccaattoouu

33..442277 pprrooppoossiiççõõeess nnaass 116633
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RINALDO MARQUES
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245 PROJETOS EM 2007

Fundeb foi um dos destaques na Comissão de Administração

Durante o ano de 2007, a Comissão de Administração Pública recebeu 354
projetos. Entre eles, 326 de lei ordinária, 22 de lei complementar e seis de
resolução. Uma das propostas que teve grande destaque no colegiado foi a de nº
270/07, de autoria do Poder Executivo, cuja tramitação na Casa já foi encerrada.
A proposição criou no Estado o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb) e o
Conselho Estadual de Acompanhamento e Controle Social do Fundeb. "A
iniciativa é de grande importância para a população, pois beneficiará os profissionais
do magistério e da educação básica", destacou o presidente da Comissão, deputado
Maviael Cavalcanti (DEM), que considerou o ano “muito produtivo”.

Comissão de Justiça analisou proposições importantes

O novo Código de Organização Judiciária (COJ) para o Estado e a reformulação
do Regimento Interno da Casa foram algumas das 511 proposições aprovadas pela
Comissão de Justiça em 2007. No total, o colegiado recebeu para apreciação 737
matérias. Foram realizadas 39 reuniões ordinárias, nove extraordinárias e quatro
audiências públicas. Entre os temas abordados nas discussões, os problemas nas
obras de duplicação da BR-232 até o município de Caruaru, as modificações do
Regimento Interno e do COJ. Dentre as matérias analisadas em 2007, estiveram em
pauta a ampliação da licença-maternidade de 120 para 180 dias para as servidoras
públicas estaduais; a que define regras para a produção de queijo artesanal; que
beneficia o Pólo de Poliéster e a que dá incentivos ao Pólo de Confecções do Agreste.
O presidente da Comissão, deputado José Queiroz (PDT), registrou a importância
do colegiado na mediação de conflitos e no aperfeiçoamento das matérias analisadas.
"O ano de 2007 foi rico em discussões e matérias. Na Comissão, tivemos a preocupação
de realizar audiências públicas para aperfeiçoar projetos e de promover reuniões com
representações da sociedade e autoridades, a fim de que o colegiado pudesse mediar
os interesses das categorias envolvidas e da sociedade pernambucana", destacou.

Finanças realizou 38 reuniões e três audiências públicas

Os Projetos da Lei das Diretrizes Orçamentárias (LDO), da Lei Orçamentária
Anual (LOA) para o ano de 2008 e do Plano Plurianual (PPA) 2008/2011 foram
algumas das matérias apreciadas pela Comissão de Finanças em 2007. No total, o
colegiado recebeu 272 proposições para avaliar, das quais 174 receberam parecer
favorável, 12 foram rejeitadas e outras 63 continuam em análise. Foram realizadas
34 reuniões ordinárias, quatro extraordinárias e três audiências públicas, em que houve
a apresentação dos Relatórios de Gestão Fiscal do 3º Quadrimestre de 2006, do 1º
e do 2º Quadrimestre de 2007, pelo secretário da Fazenda do Estado, Djalmo Leão.
Os parlamentares ainda apreciaram as 604 emendas apresentadas por parlamentares
ao PPA 2008/2011, as dez sugeridas à LDO e 902 à LOA. Os temas comércio, defesa
da cidadania, questões administrativas e educação foram os mais enfocados nas
matérias analisadas pela Comissão. O presidente do colegiado, deputado Geraldo
Coelho (PTB), destacou que o período foi profícuo, com a discussão de proposições
de interesse da população. "Obtivemos soluções equilibradas, rápidas e consensuais
graças à competência e participação dos deputados e dos auxiliares da Comissão.
O trabalho foi feito pensando sempre no Estado. Não temos nada a lamentar,
somente a comemorar e dar continuidade ao trabalho", salientou.

MOISÉS BARBOSA

MOISÉS BARBOSA

MOISÉS BARBOSA



Um setor com a responsabilidade
de gerir as ações de suprimento,
de apoio logístico, de suporte às

atividades institucionais e de controle
patrimonial. Trata-se da Superintendência
Administrativa (Supad) da Alepe,
coordenada por Adriana Alves de Araújo.
Segundo ela, a missão da Supad é pro-
mover ações no âmbito geral, necessárias
ao funcionamento da Casa Joaquim
Nabuco. "Costumo dizer que somos os
operários porque chegamos primeiro e,
muitas vezes, saímos por último. As
pessoas só compreendem o valor do
nosso trabalho quando algo falha",
afirmou a superintendente.

O setor executa as atividades direta-
mente ligado à Comissão Permanente
de Licitação, presidida por Adriana, e
ainda tem sob a sua subordinação quatro
departamentos e oito gerências. Em
2007, uma das principais ações da
superintendência foi a apresentação do
projeto de construção de mais um prédio
anexo da Alepe. O novo imóvel abrigará
a Presidência, a 1ª Secretaria e os 49
gabinetes parlamentares. De acordo com
Adriana, a previsão de início das obras
é para o primeiro trimestre deste ano.

"Também realizamos parcerias com a
Superintendência de Planejamento, Exe-
cução Orçamentária e Financeira (Suplec)
e a Auditoria para acompanhar a gestão
orçamentária e o controle das despesas
da Casa, além de gerir o contrato da
mão-de-obra terceirizada", enfatizou.

No ano passado, a Supad ainda se
empenhou no diagnóstico das demandas
gerais do Legislativo, no sentido de
garantir os meios para atender bem a
todas as solicitações. "Na nossa avaliação,
detectamos a importância dos serviços
gráficos, publicitários, locação de

veículos, manutenção de equipamentos
médicos e hospitalares, serviço de buffet,
locação de ônibus e vans, entre outros.
Com esses dados, trabalhamos para
agilizar o atendimento às diversas
questões", afirmou.

De acordo com o relatório de gestão
anual da Supad, o setor, por meio da
Gerência de Serviços Gerais, foi res-
ponsável pela reestruturação de 38 ga-
binetes parlamentares e de 26 salas ad-
ministrativas, entre outros serviços de
pintura e reforma do mobiliário. Ao la-
do do Departamento de Gestão Patri-
monial, o empenho foi para fiscalizar a
conservação e o uso adequado do pa-
trimônio e a apuração da responsabili-
dade dos danos causados por negligên-
cia. Com a Gerência de Som, o trabalho
foi dirigido ao suporte dado às 565
reuniões realizadas nas Comissões Per-
manentes e Temporárias, solenes, au-
diências públicas e reuniões  itinerantes,
além de outros eventos.

Adriana Araújo frisou, ainda, que o
sentimento para 2008 é de "superar as
dificuldades, otimizando a capacidade
de servir e ampliando a integração e a
amizade da equipe".
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PERSONAGEM DA ALEPE

A atualização profissional é uma
preocupação constante da assistente técnica
da Gerência de Anais da Assembléia
Legislativa, Valéria Oliveira. "Sempre que
posso, participo de cursos. É essencial estar
atualizada, por isso, quando a Escola do
Legislativo disponibiliza algum curso que me
enriqueça profissionalmente, me matriculo",
informou.

Servidora da Casa Joaquim Nabuco há
quase 18 anos, a relações públicas por
formação é responsável pela revisão
ortográfica das atas. Há seis anos desem-
penhando a atual função, Valéria também
já atuou em outros departamentos da Alepe.
Ela começou no gabinete do então depu-
tado André de Paula, no período de 1990
a 1994. Depois, trabalhou no Departamento
de Patrimônio e Material, nos anos de 1994
a 2002.

Nos momentos de lazer, Valéria adora
refugiar-se em sua casa de praia na Ilha
de Itamaracá, nos finais de semana.
"Gosto muito de receber meus amigos na
casa de praia, mas confesso que o tempo
vago também é dedicado a minha casa, à
família e aos cuidados pessoais", ressaltou.
Ela é natural do Recife, casada e mãe de
um filho.

"Sinto-me privilegiada por ter trabalhado
nas esferas municipal e estadual. Fui
funcionária do gabinete do então prefeito
Gustavo Krause, entre os anos de 1980 e
1982; da Vice-Governadoria, de 1983 a
1986; do Palácio do Campo das Princesas,
em 1987; e da Câmara Municipal do Recife,
no ano de 1988. Adquiri experiência em
todo esse período, conhecendo o fun-
cionamento dos órgãos públicos, e hoje,
aplico no meu trabalho", acrscentou.

VALÉRIA FAZ CURSOS PARA SE ATUALIZAR NO TRABALHO

SÉRIE CONHECENDO A ALEPE

SSUPAD PROMOVE AÇÕES PARA O

FUNCIONAMENTO DO LLEGISLATIVO

JOÃO BITTA

Servidora, llotada nna GGerência dde AAnais, eestá hhá qquase 118 aanos nna AAssembléia

Adriana AAraújo ((E) ee eequipe ccomandam aas aações aadministrativas dda AAlepe

JOÃO BITTA
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PPERFIL MOSTRA DEPUTADOS

DA ZZONA DA MMATA E SSERTÃO

Em seu terceiro mandato consecutivo
na Alepe, o deputado Antônio Moraes
(PSDB) tem a valorização da cultura
pernambucana como uma prioridade e o
combate à violência como grande desafio
de sua vida política. Natural de Macaparana,
Mata Norte, Moraes deu o passo para a
carreira pública como oficial de gabinete
do ex-governador Marco Maciel. Na
terceira gestão de Miguel Arraes, foi
secretário estadual de Segurança Pública.
Em seguida, candidatou-se, sendo eleito
com 27 mil votos.

Bacharel em Direito, Moraes é delega-
do aposentado da Polícia Civil. Também
ocupou, por cinco anos, a direção do
Conselho Nacional do Petróleo no
Nordeste e foi diretor de Polícia da Capital.
Casado, é pai de três filhos. Na Casa, é
líder do PSDB, vice-presidente da
Comissão de Finanças e membro titular da

Comissão de Educação e Cultura.
A manutenção da cultura pernambu-

cana e sua exploração turística, como for-
ma de gerar emprego e renda, são preo-
cupações do parlamentar. "Entendo que
valorizar a cultura é uma maneira de fazer
com que o Estado cresça por meio do
turismo. Pernambuco tem o forró pé-de-
serra, a ciranda, o maracatu, o coco e o
frevo. Temos que valorizar essa pluralidade,
porque é um diferencial em relação aos
outros Estados", salientou.

Para Moraes, o combate à violência é
um grande desafio para o Legislativo. "A
criminalidade tomou proporções alarman-
tes, tanto na Capital quanto nos pequenos
municípios do Interior. Por conta disso,
muitas famílias estão se mudando para as
grandes cidades. Isso trará ainda mais pro-
blemas sociais. A Assembléia tem a respon-
sabilidade de unir a sociedade civil e o

Governo do Estado a fim de que se possa
encontrar uma solução rápida para o
problema", frisou.

O momento mais marcante de sua
trajetória foi a primeira eleição, no ano de
1998. "Foi uma expectativa muito grande.
Na época, os votos ainda não eram
eletrônicos e o resultado demorou cinco
dias para sair", lembrou. O tucano gostaria
de ser lembrado pela seriedade e respon-
sabilidade com que encara a atuação no
Parlamento. "Gostaria de ser lembrado
como uma pessoa que procura correspon-
der à confiança que recebeu do povo per-
nambucano. A classe política está total-
mente desacreditada, mas penso que o po-
lítico é o reflexo do eleitor. Se o eleitor
escolhesse melhor e tivesse consciência
do valor de seu voto, não teríamos essa
bandalheira que o País vive hoje. Também
quero que a minha família sempre tenha

orgulho de minha conduta como parla-
mentar." 

ATUAÇÃO DE MORAES É VOLTADA PARA A

CULTURA E O COMBATE À VIOLÊNCIA

Eleito com quase 31 mil votos na
última eleição, o mais jovem represen-
tante do Sertão pernambucano na
Assembléia Legislativa do Estado, o
deputado Augusto César Filho (PTB),
tem 27 anos e começou sua vida pública
quando ainda era estudante do curso de
Farmácia na Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE).

"Iniciei minha trajetória política ainda
na faculdade, quando fiz parte do
Diretório Acadêmico de Farmácia.
Aproximadamente um ano e meio de-
pois, fui chefe-de-gabinete do ex-de-
putado Augusto César. Na ocasião, tive
a oportunidade de ter contato com li-
deranças, prefeitos, vereadores, secretá-

rios e, dessa forma, percebi que real-
mente queria ser político", explicou.

Augusto César Filho disse que um mis-
to de ansiedade e apreensão envolve os
deputados mais novos quando ingressam
na Alepe. "Existe uma vontade de colocar
as idéias em prática e começar a ver os re-
sultados", salientou. Ele lembra que sua
prioridade como deputado é lutar pelos mi-
cro e pequenos empresários, realizando
ações que possibilitem um trabalho mais
digno para a categoria. "Em pouco tempo
de mandato, já conseguimos levar para o
município de Serra Talhada um espaço
permanente de treinamento do Sesc, fa-
vorecendo a educação profissional da po-
pulação daquela região", enfatizou.

Para Augusto César Filho, seu maior
desafio é tentar mudar a imagem do
Parlamento, que sofreu um grande desgaste
nos últimos anos. "O Brasil precisa de re-
formas para conseguir um maior desen-
volvimento", explicou. O deputado é líder
da bancada do PTB e integrante titular
das Comissões de Justiça e Ciência e Tec-
nologia da Casa.

O sertanejo gostaria de ser lembrado
como um deputado que conseguiu fazer
um bom trabalho. "Somos parlamentares
de todo o Estado e não de uma única
região. Temos que ajudar toda esfera po-
lítica, seja ela municipal, estadual ou
federal, a lutar por melhores dias para a
população", salientou.

RINALDO MARQUES

Parlamentar rrepresenta SSertão

AUGUSTO CÉSAR FILHO CUMPRE 1O

MANDATO NA CASA JOAQUIM NABUCO

SÉRIE PERFIL PARLAMENTAR

RINALDO MARQUES

Deputado éé llíder ddo PPSDB nna CCasa



O primeiro ano da Campanha
Alepe Solidária, uma iniciativa da
Mesa Diretora, arrecadou cerca de
duas toneladas de doações, entre rou-
pas, calçados, livros, brinquedos e
alimentos não-perecíveis. A campa-
nha teve início no mês de novembro
e foi encerrada no dia 14 de dezem-
bro, com o anúncio dos funcionários
e setores do Legislativo que mais
contribuíram com a causa. A superin-
tendente de Recursos Humanos, Karla
Vieira, representou o presidente da
Casa, deputado Guilherme Uchoa
(PDT), e o primeiro-secretário, João
Fernando Coutinho (PSB), no encer-
ramento da ação.

"O volume das arrecadações mos-
tra que o servidor  acredita na soli-
dariedade. A idéia  surgiu como uma
forma de estimular a competição entre
os funcionários para as doações. A
capacidade de doar é um presente para

nós", enfatizou Karla, agradecendo o empenho
de todos. Os produtos arrecadados foram
entregues à Creche Imaculada Conceição, loca-
lizada na Ilha do Maruim, em Olinda, que
assiste 210 crianças e adolescentes. A idea-
lizadora da creche, Irene Belo de Santana, dis-
se que "os produtos ajudarão muito na ma-
nutenção dos menores".

Com 306 itens, a Assistência de Comu-
nicação Social se destacou entre os setores da
Casa no número de doações. O servidor Jai-
me Paiva, do Departamento de Telecomunica-
ções, foi quem mais contribuiu, isoladamente,
com 149 itens. Para ele, o espírito solidário
deve permanecer ao longo do ano. "Faz muito
bem ao coração e à alma quando fazemos o
bem aos nossos irmãos", frisou. Entre os
gabinetes parlamentares, o destaque foi o do
deputado Alberto Feitosa (PR), com os 98
itens doados pela funcionária Maria do Carmo
Lobo. Os prêmios entregues aos ganhadores
também foram encaminhados à Creche Ima-
culada Conceição.
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FFEEIIRRAA DDEE TTAALLEENNTTOOSS RREEVVEELLAA

HHAABBIILLIIDDAADDEESS DDEE FFUUNNCCIIOONNÁÁRRIIOOSS

SERVIDORES E SETORES DA CASA DOAM DUAS TONELADAS DE PRODUTOS

ARTE E CULTURA

CAMPANHA

Funcionários dda AAlepe eentregaram ddoações aao ppessoal dda eentidade bbeneficiada

JOÃO BITTA

Várias surpresas foram reservadas para os servidores
da Alepe neste fim de ano. A Mesa Diretora, por
meio da Superintendência de Recursos Humanos,

comemorou as festividades de fim de ano promovendo a
I Feira de Talentos Alepe. Os mais de 60 expositores es-
palhados pelo pátio da Assistência de Saúde mostraram a
diversidade de habilidades dos funcionários e de artistas con-
vidados.

De acordo com a superintendente de Recursos
Humanos da Casa, Karla Vieira, os participantes do evento
puderam celebrar, mostrar seus talentos e se integrar. "Ini-
ciativas como essa melhoram o ambiente de trabalho, re-
sultando num maior aproveitamento para o Legislativo",
afirmou. Segundo a técnica legislativa da Alepe Maria José
Correia, a feira deu muito certo. "Foi ótimo poder mostrar
nossos valores, divulgar algo que fazemos com tanto prazer."
Para sua sócia, Maria de Amorim, que é professora
aposentada da Rede Estadual de Ensino, a feira representou
a oportunidade de melhorar a qualidade de vida.

O evento foi dividido em sete temas: artesanato, beleza,
culinária, moda, pintura, qualidade de vida e apresentações
culturais. Foi reservado um palco para apresentações de ban-
das de forró, pop rock e recital de poesias. "A preocupação
da nossa gestão é integrar e valorizar os servidores", desta-
cou Karla Vieira. No encerramento da feira, houve a entrega
das doações da Campanha Alepe Solidária (ver matéria
abaixo).

JOÃO BITTA

Servidores ee eexpositores cconvidados mmostraram sseus pprodutos nno PPátio dda AAssistência dde SSaúde dda AAlepe


